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4o Domingo do 
 Tempo Comum

Ano da Oração



Cortesia da Editora Nossa Senhora da Paz



	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1.	 Senhor, Tu me chamaste, o olhar no 
meu olhar: / “Vem e vê onde moro, e Eu 
te farei feliz!” / Senhor, Senhor, contigo 
quero estar, /  pois teu amor primeiro me 
escolheu e quis!

REFRÃO: Não quero ter certeza de nada, 
meu Senhor: / saber que tudo sabes me 
acalma o coração! / E basta-me a certeza 
do teu eterno amor: / estar sempre a teu 
lado, tua mão na minha mão!

2.	 Senhor, Tu me enviaste depois ao meu 
irmão: / “Vai, dize o que tu viste: Eu sou o 
Sumo Bem!” / Senhor, Senhor, me inflama o 
coração, e o teu amor em mim não deixará 
ninguém!

3.	 Senhor, eu sempre volto, aqui é meu 
lugar: / “Sem mim tu nada podes, pois tudo 
vem de mim!” / Senhor, Senhor, contigo vou 
ficar: Tu és meu fundamento, meu começo 
e fim!

2. Saudação

P.	 Em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo.

T. Amém.

P.	 O Senhor, que encaminha 
os nossos corações para o 
amor de Deus e a constância 
de Cristo, esteja convosco.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no 
amor de Cristo.
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Na liturgia deste domingo festivo, salmodiaremos: “Não fecheis o coração, ouvi hoje a 
voz de Deus!” (cf.Sl 94). Abramos o nosso coração ao Cristo, que nos fala com autoridade 
por meio da sua Palavra. Deixemos que Ele nos ilumine através dela e nos refaça, também, 
à mesa de seu Corpo e Sangue, a fim de que estejamos aptos para ser suas testemunhas 
no meio dos nossos irmãos.



Antífona da Entrada	 (Cf. Sl 105,47)

Salvai-nos, Senhor nosso Deus, e do meio 
das nações nos congregai, para ao vosso 
nome agradecer e para termos nossa glória 
em vos louvar!

3. Ato Penitencial

P.	 Irmãos e irmãs, reconhe-
çamos os nossos pecados, 
para celebrarmos digna-
mente os santos mistérios.

P.	 Senhor, que viestes pro-
curar quem estava perdido, 
tende piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós.

P.	 Cristo, que viestes dar a 
vida em resgate de muitos, 
tende piedade de nós. 

T. Cristo, tende piedade de nós.

P.	 Senhor, que congregais 
na unidade os filhos de Deus 
dispersos, tende piedade de 
nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós.

P.	 Deus todo-poderoso 
tenha compaixão de nós, 

perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.

T. Amém.

4. Hino de Louvor

P.	 Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, / nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, / nós 
vos glorificamos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cordei-
ro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende piedade 
de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, / tende piedade de nós. / Só 
vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, 
o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta

P.	 OREMOS: Concedei-nos, 
Senhor nosso Deus, adorar-
-vos de coração sincero e 
amar todas as pessoas com 
verdadeira caridade. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos 
séculos.
T. Amém.



Liturgia da Palavra

L.	O profeta age com a autoridade conce-
dida pelo Senhor	 .

6. Primeira Leitura
 (Dt 18,15-20)  (Sentados)

Leitura do Livro do Deuteronômio

Moisés falou ao povo dizendo: 15“O 
Senhor teu Deus fará surgir para ti, da 
tua nação e do meio de teus irmãos, um 
profeta como eu: a ele deverás escu- 
tar. 16Foi exatamente o que pediste ao 
Senhor teu Deus, no monte Horeb, quan- 
do todo o povo estava reunido, dizendo: 
‘Não quero mais escutar a voz do Senhor 
meu Deus, nem ver este grande fogo, para 
não acabar morrendo.’ 17Então o Senhor 
me disse: ‘Está bem o que disseram. 18Farei 
surgir para eles, do meio de seus irmãos, 
um profeta semelhante a ti. Porei em sua 
boca as minhas palavras e ele lhes comu-
nicará tudo o que eu lhe mandar. 19Eu mes-
mo pedirei contas a quem não escutar as 
minhas palavras que ele pronunciar em 
meu nome. 20Mas o profeta que tiver a 
ousadia de dizer em meu nome alguma 
coisa que não lhe mandei ou se falar em 
nome de outros deuses, esse profeta deverá 
morrer’”. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 94(95)]

REFRÃO:	Não fecheis o coração, ouvi 
hoje a voz de Deus!

1.	 Vinde, exultemos de alegria no Senhor, * 
aclamemos o Rochedo que nos salva! Ao 

seu encontro caminhemos com louvores, * 
e com cantos de alegria o celebremos!

2.	 Vinde, adoremos e prostremo-nos por 
terra, * e ajoelhemos ante o Deus que nos 
criou! Porque ele é o nosso Deus, nosso 
Pastor,   e nós somos o seu povo e seu reba-
nho, * as ovelhas que conduz com sua mão.

3.	 Oxalá ouvísseis hoje a sua voz:   “Não 
fecheis os corações como em Meriba, * 
como em Massa, no deserto, aquele dia, em 
que outrora vossos pais me provocaram, * 
apesar de terem visto as minhas obras”.

8. Segunda Leitura	 (1Cor 7,32-35)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios

Irmãos: 32Eu gostaria que estivésseis livres 
de preocupações. O homem não casado é 
solícito pelas coisas do Senhor e procura 
agradar ao Senhor. 33O casado preocupa-se 
com as coisas do mundo e procura agra-
dar à sua mulher 34e, assim, está dividido. 
Do mesmo modo, a mulher não casada e 
a jovem solteira têm zelo pelas coisas do 
Senhor e procuram ser santas de corpo e 
espírito. Mas a que se casou preocupa-se 
com as coisas do mundo e procura agradar 
ao seu marido. 35Digo isto para o vosso pró-
prio bem e não para vos armar um laço. O 
que eu desejo é levar-vos ao que é melhor, 
permanecendo junto ao Senhor, sem outras 
preocupações. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho
  		  (Mc 4,16) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

L.	O povo que jazia nas trevas viu brilhar 



uma luz grandiosa; a luz despontou para 
aqueles que jaziam nas sombras da morte.

10. Evangelho	 (Mc 1,21-28)

P.	 O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P.	 = Proclamação do Evan-
gelho de Jesus Cristo segun-
do Marcos.

T. Glória a vós, Senhor.

P.	 21NA CIDADE DE Cafar-
naum, num dia de sábado, 
Jesus entrou na sinagoga e 
começou a ensinar. 22Todos 
ficavam admirados com o 
seu ensinamento, pois ensi-
nava como quem tem auto-
ridade, não como os mestres 
da Lei. 23Estava então na 
sinagoga um homem pos-
suído por um espírito mau. 
Ele gritou: 24“Que queres de 
nós, Jesus Nazareno? Vies-
te para nos destruir? Eu sei 
quem tu és: tu és o Santo 
de Deus”. 25Jesus o intimou: 
“Cala-te e sai dele!” 26Então 
o espírito mau sacudiu o 

homem com violência, deu 
um grande grito e saiu. 27E 
todos ficaram muito espan-
tados e perguntavam uns 
aos outros: “O que é isto? 
Um ensinamento novo dado 
com autoridade: Ele man-
da até nos espíritos maus, e 
eles obedecem!” 28E a fama 
de Jesus logo se espalhou 
por toda a parte, em toda a 
região da Galileia. Palavra 
da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	 Creio em Deus Pai todo-
-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, (todos 
se inclinam até as palavras Virgem Maria) que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo, nas-
ceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, 
desceu à mansão dos mortos, ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus, está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo, na santa Igreja católica, 
na comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição da carne e na vida 
eterna. Amém.



13.Oração dos fiéis

P.	 Ao Pai de amor, que nos 
enviou seu Filho para pro-
clamar aos nossos corações, 
com autoridade, a boa nova 
de seu Evangelho, elevemos 
as nossas súplicas.

1.	 Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, os 
Bispos e todo o Clero, para que instruídos 
pelo Espírito Santo ensinem a verdade com 
a autoridade de Cristo, e que os cristãos 
reconheçam neles a presença amorosa de 
Deus que conduz à salvação, rezemos:

T. Abri, Senhor, os nossos ouvidos à vossa 
Palavra!

2.	 Pelos batizados, para que, conscientes 
da missão profética recebida no Batismo, 
sejam uma Palavra viva de Deus em todos 
os ambientes, rezemos:

3.	 Pelo Ano da Oração para que, vivendo 
uma profunda experiência de encontro com 
Deus, possamos colher frutos de vida nova 
e missão, rezemos:

4.	 Para que inspirados pelo exemplo de São 
Tomás de Aquino,  busquemos a santidade 
e tenhamos amor à Palavra de Deus, reze-
mos: 		

	  	 (Outros pedidos)

P.	 Pai de misericórdia, escu-
tai compassivo as nossas 
orações e derramai do vosso 
coração o infinito amor que 

tendes pela humanidade. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

REFRÃO: No teu altar, Senhor, coloco a 
minha vida em oração.

1.	 A alegria de te amar e ser amado, / quero 
em tuas mãos depositar.

2.	 O desejo de ser bom e generoso, / faz-me 
viver com mais amor.

3.	 Os amigos que me deste e que são teus: 
/ tudo entrego a ti, Senhor.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	 Orai, irmãos e irmãs, para 
que levando ao altar as ale-
grias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a ofere-
cer um sacrifício aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacri-
fício, para a glória do seu nome, para nosso 
bem e de toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas

P.	 Apresentamos, Senhor, 
no vosso altar os dons do 



nosso serviço. Acolhei-os 
com bondade e transformai-
-os em sacramento da nossa 
redenção. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

17. Oração Eucarística sobre 
a Reconciliação II

P.	 O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P.	 Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P.	 Demos graças ao Senhor, 
nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P.	 Na verdade, é digno e jus-
to dar-vos graças e cantar 
vossos louvores, Deus Pai 
todo-poderoso, por tudo 
que operais neste mundo, 
por Cristo, nosso Senhor. 
No meio da humanidade 
dividida por inimizades e 
discórdias, sabemos por 
experiência que vós levais 

as pessoas a se converter e 
buscar a reconciliação. Pelo 
vosso Espírito Santo moveis 
os corações, de modo que os 
inimigos voltem à amizade, 
os adversários se deem as 
mãos e os povos procurem 
reencontrar a paz. É tam-
bém obra do vosso poder, ó 
Pai, quando o ódio é venci-
do pelo amor, a vingança dá 
lugar ao perdão e a discórdia 
se converte em mútua afei-
ção. Por isso, com os coros 
celestes, nós vos damos gra-
ças sem cessar e proclama-
mos aqui na terra a vossa 
glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do 
universo! / O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. / Hosana nas alturas! / Bendito 
o que vem em nome do Senhor! / Hosana 
nas alturas!

P.	 Pai onipotente, louvado 
sois por vosso Filho Jesus 
Cristo, que veio em vosso 
nome. Ele é a Palavra de 
salvação para a humanida-
de, a mão que estendeis aos 
pecadores e o caminho pelo 



qual nos é concedida a vossa 
paz. Quando vos abandona-
mos por nossos pecados, vós 
nos reconduzistes à reconci-
liação por vosso Filho, que 
por nós entregastes à morte, 
para que voltássemos a vós 
e nos amássemos uns aos 
outros. E agora, celebrando 
a reconciliação que Cristo 
nos trouxe, vos pedimos: 
santificai estas oferendas 
pela efusão do vosso Espíri-
to, a fim de que se tornem o 
Corpo e = o Sangue do vosso 
Filho que nos mandou cele-
brar estes mistérios.

T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P.	 Antes de dar a vida para 
nos libertar, estando à mesa, 
Jesus tomou o pão em suas 
mãos, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, naquela 
noite, ele tomou o cálice da 
bênção em suas mãos e, pro-
clamando a vossa misericór-
dia, o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

P.	 Mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus!

P.	 Fazendo, pois, memória 
da morte e ressurreição do 
vosso Filho que nos deixou 
esta prova de amor, nós vos 
oferecemos aquilo que nos 
destes: o sacrifício da per-
feita reconciliação.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!



P.	 Pai santo, neste banque-
te salvífico, suplicantes, vos 
pedimos: aceitai-nos tam-
bém com vosso Filho e dai-
-nos o seu Espírito para que 
nos liberte de tudo que nos 
separa uns dos outros.

T. O Espírito nos una num só corpo!

P.	 Ele faça da vossa Igreja 
sinal de unidade do gênero 
humano e instrumento da 
vossa paz, e nos conserve em 
comunhão com o Papa N., 
o nosso Bispo N., os Bispos 
do mundo inteiro e todo o 
vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai da vossa Igreja!

P.	 Ó Pai, que agora nos 
reunistes, à mesa do vosso 
Filho, congregai-nos tam-
bém na Ceia da comunhão 
eterna nos novos céus e nova 
terra, onde brilha a plenitu-
de da vossa paz, junto com 
a gloriosa Virgem Maria, 
Mãe de Deus, os Apóstolos 
e todos os Santos, os nossos 
irmãos e as pessoas de todos 

os povos e línguas que mor-
reram na vossa amizade, em 
Cristo Jesus, Senhor nosso. 
Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra 
e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão

P.	 O Senhor nos comunicou 
o seu Espírito. Com a con-
fiança e a liberdade de filhos 
e filhas, digamos juntos: 

T. Pai nosso que estais nos céus, santifica-
do seja o vosso nome; venha a nós o vosso 
reino, seja feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu. O pão nosso de cada dia 
nos dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em tentação, 
mas livrai-nos do mal.

P.	 Livrai-nos de todos os 
males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os peri-
gos, enquanto aguardamos a 



feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre.

P.	 Senhor Jesus Cristo, dis-
sestes aos vossos Apóstolos: 
Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-
-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e 
o Espírito Santo.

T. Amém.

P.	 A paz do Senhor esteja 
sempre convosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P.	 Como filhos e filhas do 
Deus da paz, saudai-vos com 
um gesto de comunhão fra-
terna.

T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.

P.	 Provai e vede como o 
Senhor é bom; feliz de quem 
encontra nele o seu refúgio. 
Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra 
e serei salvo(a).

19. Canto de Comunhão
1.	 É bom estarmos juntos à mesa do Senhor. 
/ E, unidos na alegria, partir o Pão do Amor.

REFRÃO: Na vida caminha quem come 
deste Pão. / Não anda sozinho quem vive 
em comunhão.

2.	 Embora sendo muitos, é um o nosso 
Deus. / Com Ele, vamos juntos seguindo 
os passos seus.

3.	 Formamos a Igreja, o Corpo do Senhor; 
/ que em nós o mundo veja a luz do seu 
amor.

4.	 Foi Deus quem deu outrora, ao povo o 
pão do céu; / porém, nos dá agora o próprio 
Filho seu.

5.	 Será bem mais profundo o encontro, a 
comunhão, / se formos para o mundo sinal 
de salvação.

6.	 A nossa Eucaristia ajude a sustentar / 
quem quer no dia a dia o amor testemu-
nhar.  

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 	

	 (Cf. Sl 30,17-18)



Mostrai serena a vossa face ao vosso servo e 
salvai-me pela vossa compaixão. Não serei 
confundido, Senhor, porque vos invoquei.

20. Depois da Comunhão	(De pé)

P.	 OREMOS: Alimentados 
com o sacramento da nossa 
redenção, nós vos pedimos, 
Senhor, que, com este auxí-
lio de salvação eterna, cres-
ça sempre mais a verdadeira 
fé. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L.	O diálogo com o Senhor nesta liturgia 
pode e deve ser continuado todos os dias! 
Procuremos conhecer e praticar a leitura 
orante da Palavra, a fim de que nossos 
ouvidos se acostumem, cada vez mais, a 
ouvir e obedecer à voz do Senhor que com 
autoridade nos ensina coisas novas para o 
nosso crescimento e amadurecimento. 

22. Bênção Final e 
Despedida

P.	 O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P.	 Deus todo-poderoso vos 
abençoe na sua bondade e 
infunda em vós a sabedoria 
da salvação.

T. Amém.

P.	 Sempre vos alimente com 
os ensinamentos da fé e vos 
faça perseverar nas boas 
obras.

T. Amém.

P.	 Oriente para ele os vossos 
passos e vos mostre o cami-
nho da caridade e da paz.

T. Amém.

P.	 E a bênção de Deus todo-
-poderoso, Pai e Filho = e 
Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sem-
pre.

T. Amém.

P.	 Ide em paz, e glorificai o 
Senhor com vossa vida.

T. Graças a Deus.

Antífona Mariana
1.	 Salve, Rainha, Mãe de Deus, / és Senho-



ra, nossa Mãe, / nossa doçura, nossa luz, /  
doce Virgem Maria.

2.	 Nós a ti clamamos, / filhos exilados, / 
nós a ti voltamos / nosso olhar confiante.

3.	 Volta para nós, ó Mãe, / teu semblante de 

amor, / dá-nos teu Jesus, ó Mãe, / quando 
a noite passar.

4.	 Salve, Rainha, Mãe de Deus, / és auxílio 
do cristão, / ó Mãe clemente, Mãe piedosa, 
/ doce Virgem Maria.

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2024
“Fraternidade e Amizade Social”

“Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8)

Adquira o Livreto da CFE 2024 disponível na sua Paróquia ou na sede de seu Vicariato

RETIROS DE CARNAVAL
Você reservou o tempo do carnaval para estar com 
Deus na oração e no convívio com os irmãos e 
irmãs? Aproveite este tempo e participe dos diversos 
retiros promovidos pelas paróquias, movimentos e 
demais associações. Procure se informar. Sempre há 
um retiro ou um momento de oração ao longo dos 
dias de carnaval para você participar.
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